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Prêmio Itaú Tangará Último vencedor Caravana FCO

*Artigo

Redes sociais

Precisamos retomar alguns valores 
para educar nossos filhos

A 12ª edição do Prêmio 
Itaú-Unicef, prorrogou as 
inscrições até o dia 2 de ju-
nho. O objetivo é reconhe-
cer e estimular boas par-
cerias entre Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs) 
e escolas públicas no de-
senvolvimento de ações 
de educação integral que 
ampliem tempo, espaços e 
aprendizagem para crianças 
e adolescentes.

O evento é realizado em 
parceria com o Banco do 
Brasil e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae-MT). 
O município de Tangará da 
Serra deve receber a cara-
vana no dia 22 de Junho. Ao 
todo, 17 municípios recebe-
rão a equipe. O objetivo do 
FCO é contribuir para o de-
senvolvimento econômico e 
social.

O projeto Arte e Movi-
mento, realizado em Tan-
gará da Serra pelo Centro 
Municipal de Educação Silvio 
Paternez foi um vencedores 
regionais da 11ª edição do 
Prêmio, de 2015. A iniciativa 
atende a 320 crianças e ado-
lescentes, de 6 a 18 anos, 
com oficinas de violão, tea-
tro, dança, coral, artes plás-
ticas, entre diversas outras 
atividades.

A Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec-MT) realiza 
a segunda etapa da Cara-
vana do FCO, nos dias 23, 
24 e 25 de maio. O projeto 
visa divulgar as linhas de 
crédito do Fundo Consti-
tucional do Centro-Oeste, 
dos segmentos empresa-
rial e rural em Mato Gros-
so e, ainda, estimular o 
desenvolvimento regional. 
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As inaugurações fazem 
parte de uma agenda de 
trabalho do governador 
na região, que inclui ain-
da outras ações. Durante 
a visita, Taques irá assinar 
um conjunto de ordens de 
serviço para a elaboração 
de diversos projetos visan-
do à pavimentação de tre-
chos de rodovias que dão 
acesso às comunidades 
rurais da região.

O magistrado atendeu a 
uma ação ingressada pela 
defesa da parlamentar, re-
presentada pelo advogado 
Rodrigo Cyrineu. O proces-
so foi motivado por uma 
entrevista concedida pela 
então secretária ao pro-
grama Conexão Poder. Na 
ocasião, ao rebater Janaina, 
Vandoni disse que a de-
putada tinha que parar de 
“boquejar” e “cacarejar”.

A ex-secretária de Estado 
do Gabinete de Transparên-
cia e Combate a Corrupção, 
Adriana Vandoni (PSDB), foi 
condenada ao pagamento 
de indenização por danos 
morais no valor de R$ 7 mil 
a deputada estadual Janai-
na Riva (PMDB). A decisão 
foi proferida nesta segunda, 
22, pelo juiz Alex Nunes de 
Figueiredo, do 6º Juizado Es-
pecial Civil de Cuiabá.

O empresário Wesley 
Batista, sócio do Grupo 
JBS, afirmou que a NBC 
Consultoria, de proprieda-
de do ex-secretário de In-
dústria e Comércio, Pedro 
Nadaf, e mais outras duas 
empresas emitiram notas 
fiscais frias para disfarçar 
o pagamento de propina 
feito pelo grupo ao ex-go-
vernador Silval Barbosa 
(PMDB) durante os anos de 
2011, 2012 e 2013.

NBC Consultoria e a Tri-
mec Construções e Terra-
planagem, do empresário 
Wanderley Torres, além 
de uma outra empresa do 
Estado de Rondônia, emi-
tiam notas fiscais frias, pa-
gas pela JBS, para mascarar 
os repasses de propina. A 
suposta propina era paga 
como “retorno” de incen-
tivos fiscais irregulares 
concedidos pelo Estado ao 
grupo.

Segundo ele, era pago 
um valor aproximado de 
R$ 800 mil para cada uma 
das três empresas, sendo 
que em um ano arrecadou 
os R$ 30 milhões necessá-
rios pela JBS para pagar a 
propina a Silval de 2011 a 
2013. A empresa de Nadaf 
teria emitido uma nota no 
valor de R$ 200 mil. A ex-
secretária da Fecomercio, 
Karla Cintra, também foi 
citada. 

Em viagem à região 
Sul, o governador Pedro 
Taques irá inaugurar, nesta 
terça-feira, 23, duas obras 
que totalizam a reconstru-
ção de 53 km de asfalto. 
As obras compreendem 
24 km da Rodovia do Peixe 
(MT-471), em Rondonópo-
lis, e outros 29 km recupe-
rados da MT-270, em São 
Lourenço de Fátima, distri-
to de Juscimeira.

“Eu lembro de uma de 
cabeça, Trimec, que emi-
tiu nota fria, que eu acho 
que é uma construtora no 
Estado, teve uma empresa 
de Rondônia, que o pró-
prio governador me entre-
gou a nota fiscal fria desta 
empresa, que nós paga-
mos. Eu não me recordo 
o nome dela”, disse ele. 
Wesley Batista explicou 
que os pagamentos eram 
feitos mensalmente.

Idealizador do Fórum dos Governadores do Brasil Central e voz respei-
tada no Congresso Nacional, o governador José Pedro Taques (PSDB) 

sugeriu que as autoridades de Brasília se dediquem ao trabalho e 
menos a questiúnculas políticas. “Devem trabalhar”, resumiu ele, em 
declaração à imprensa, instantes após participar do ‘tchá cô bolo’ de 

lançamento da Festa do Senhor Divino 2017, nesta segunda-feira, 22, 
na antiga Residência Oficial dos Governadores – área central de Cuia-
bá. No seio da tropa de choque do presidente Michel Temer 9PMDB), 
Pedro Taques é visto como aliado de primeira hora. Em 2015, ele foi o 

primeiro governador a pedir publicamente o impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff (PT), na época bombardeada por denúncia de pe-
daladas fiscais e o escândalo do ‘Petrolão’. O chefe do Poder Executivo 
de Mato Grosso se fortaleceu com os colegas por liderar cobranças de 

dívidas da União para com os estados, como o Fundo de Compensação 
das Exportações (FEX), e defender a repactuação das dívidas. 

Num grupo de rede social, em que fazem parte mais de uma 
centena de pessoas vinculadas aos diversos partidos políticos 
brasileiros, todos com muito cuidado para não constranger uns 
aos outros por conta das feridas partidárias e da propalada 
disputa entre esquerda e direita, como se isso fosse resolver 
os problemas nacionais.

Escrevi aos colegas o texto abaixo.
Não estamos mais no tempo de constrangimentos. Estamos 

no tempo de lutar por um país melhor e país melhor não é só 
consertar o Executivo. É refazer esse pacto federativo. É conser-
tar o Legislativo. É consertar o Judiciário. É organizar o controle 
externo para que seja verdadeiramente controle. É consertar o 
Ministério Público. É corrigir o texto constitucional, lembrando 
que direitos e deveres são vias paralelas e correspondentes.

Que não pode haver atribuição para ente da federação sem 
a fonte de custeio para sua execução. Que a educação precisa 
voltar a atribuir autoridade para os educadores para que as 
escolas deixem de ser ambientes de reprodução de nossa 
sociedade sem limites e sem respeito a valores.

É preciso fazer com que a nação compreenda que a Lei de 
Gerson ou do jeitinho brasileiro, onde todo mundo quer levar 
vantagem, tem que ser revogada de nossos costumes. Que todos 
temos que fazer o mea culpa, desde o mais simples cidadão, 
aos mais privilegiados dos profissionais.

Compreender que todas as instituições nacionais foram 
conspurcadas por esse sistema político viciado que se instalou 
em nosso país nesse último século. Que a salvação de nossa 
pátria é obrigação de toda a nação e  individualmente de cada 
um dos brasileiros e que essa missão  tem que ser encarada e 
assumida como uma verdadeira cruzada nacional, sem o que 
estará fadada ao insucesso.

Que Deus nos abençoe a todos e nos dê forças e maturidade 
para superar as atribulações e reconstruir a nacionalidade.

Prof. Fabio Martins Junqueira

Não é preciso ir longe para assistir exemplos de que a 
sociedade anda com vários problemas. Ligue a TV, assista ao 
telejornal e preste atenção nas matérias divulgadas. Violência, 
preconceito e corrupção são palavras já comuns em nosso dia 
a dia, e o pior, nós nos acostumamos com isso. Ações e valores 
como esses, nada mais são que o reflexo de um problema 
ainda maior: a falta de educação. Uma educação de qualidade 
e adequada para que nossas crianças e jovens possam crescer.

Tudo isso é reflexo de um Brasil que não dá amparo suficiente 
a educação, por isso digo que nós como educadores temos um 
papel ainda mais importante. Precisamos educar nossos jovens 
e crianças da melhor maneira. Precisamos estar atentos aos 
conteúdos que vamos desenvolver em sala. Essa é uma das 
obrigações de nós professores. Eu entendo que talvez nós não 
consigamos mudar o mundo, mas ao orientar e motivar nossos 
alunos a construção de um caráter, respeitando a si e ao próximo, 
já estaremos fazendo algo.

Quando trabalhamos valores reais como o respeito, confiança 
e aceitação das diferenças formamos adultos com uma maior 
capacidade de reflexão de seus atos, do certo e do errado. É 
nosso papel ajudar a entender e visualizar o mundo e seus 
desafios. Mas não podemos fazer isso sozinhos. Em casa, os 
pais e responsáveis também devem estar atentos.

Educar tem que ser uma ação conjunta. Não adianta tratarmos 
de tais valores na escola, quando em casa as crianças e 
adolescentes estão expostos a brinquedos, filmes e programas 
que trazem uma distorção da realidade.  Quando expomos 
uma criança a esse tipo de realidade distorcida, ou que motiva 
atitudes inadequadas, sem o devido cuidado, damos a ela a 
chance de achar que aquilo é certo ou parte do real, o que acaba 
prejudicando seu modo de pensar e ver o mundo.

A mudança real começa na educação. É nossa obrigação 
orientar e fazer com que nossos alunos entendam suas atitudes e 
consequências, refletindo de forma correta sobre elas.  Só assim 
os valores distorcidos podem se tornar algo raro.

Ana Regina Caminha Braga (anaregina_braga@hotmail.
com) é escritora, psicopedagoga e especialista em 

educação especial e em gestão escolar.

Tangaraense se destaca no Miss Latina Mato Grosso 
A Miss Latina Tangará da Serra, Hellisan Carolina Machado, de 21 anos, parti-

cipou no último dia 20 de maio do Miss Latina Mato Grosso. A beleza, o charme, 
a simpatia e a desenvoltura da mulher tangaraense chamou atenção durante os 
desfiles, fazendo com que Miss Tangará da Serra se destacasse. De acordo com 
a tangaraense, a experiência foi única e excelente. “Com muita honra, foi um 
prazer representar Tangará da Serra em um evento estadual de Miss”, comentou 
a tangaraense, destacando que pretende participar de novos concursos. “Estou 
muito feliz de ter vivido a maratona que foi o Miss Latina 2017. Amei cada se-
gundo, e posso dizer que fiz amizades incríveis. Estou realmente muito grata por 
poder representar a beleza tangaraense”, afirmou a miss, que mesmo não tendo 
levado o título de Miss Latina Mato Grosso, está satisfeita com sua participação 
no evento estadual. 

 “Devem trabalhar”, recomenda Pedro Taques para autoridades de Brasília 


